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íConser.w'ratório dó vÁlg'a';rve 

precisadenovasinstalações - — CrIaoo 

€ 600 candidatos na lista deespera 

: Faro — O Conservatório - -. ó 
Regionãal do Algarve, fre- - 
quentado Kor alunos.e: 
com uma lista. de espera de- 
outros tántos, tem como aspi- 
ração máxima novasinsta- 
lações, com . anteprojecto já 
aprovado e início das obras 
previsível para 1988. ' 

Se tudo deeoráâr confoime 
;os prognósticos do presidente 
-da Comissãa Administrativa, 
Pedro Ruivo, dentro de .trê: 

anos o. Conservatório, poder. 
transferirn-se.do-espaço:qu 
tem vindo & ocupar, por ce; 
dência da Gruz Vermelha:: | 
FPortuguesa, paraá os blócaos , 
que entretanto terão.sido - 
construídos defronte do Jar 
dim-Escola João de:Deus 

de curso, uma vêéz que o 
objectivo primeiro dos jovens 
é terminar o ênsino . oficial 

gresso nas univertidades, 
muitos deles já ensinam músi- 
ca e outros atingiram uma 
“certa notoriedade;, como são 
os casos do cantor. Carlos 
Guilherme e do pianista João 
Almeida. : . 

Primeiro Congresso Algarvio, 
* em 1935, hmd-ªo &mfa— 

sor do Conservatório de Lis- 

tural de Tavira. 

Ruivo quem o recorda 

quadrados ofertado pela: Câ-: * 
mara Municipal de Faro, 

O projecto, orçado em 

m quais 
cretaria de- Estado da Cultu- 
ra, engloba três blocos desti- 
nados res; ivamente a salas 

1 160 000 contos e com 
: pri k sa- 

s de ginástica, ballet e ex- 
: (50 000 contos) e au- 

gundo gresso, por Guer-' 
reiro Murta e Pavia de Magá- 
lhães e após mais um inter-. 
reégno de 11-anos esteve de 

defesa pela Casa do Algamve. 
A 

o infício das uctividades; em 
d 1 1972, teve papel felevante à 

* As salas ao dispor do esta- pianista Maria: Campina, que 
; posições belecimento funcionam inin-. 
i ditório (50 000 contos). terruptamente. desde as 8 às 

O Conservatório Regional horas e desde há muito se 
do Algarve, única instituição - mostram exíguas para a 

. do género existente em toda afluência de jovens interessa- 
: a região, desde a sua criação — Jdos em iniciar-se nus artes 

:Io.r'r;:,alê .âmg:l?ê etã;!âlflunci?; musicais, havendo a lamentar 
"” neste aspecto uma lista de es- 

|' delegação tocal da Cruz Ver- - pera de cerca de 600 candi- 
melha o ministran- - datos. * 
do cursos de piano, violino, ' ' 

Ao longo dos seus 14 anos 

ra do Conservatório. 
Pedro Ruivo. faz questão 

Câmara Municipal de Faro, à 
Cruz. Vermelha -Portuíguesá, à 
Junta Distrital e Cása do Al- 
Barve, 

urício Monteiro, e sinda 

boa, Pavia de Magalhães, nai. 

:bora sejam raros os slunos - - 
ue concluem os5 nove anos, 

obrigatório é o eventual in- | 

AÀ ideis da criação do.Cor-. — . 
- servatório:Regianal gurgiu no.. : 

É. 

— Em 1951 — & ainda Pédro: 
— a” 

; questão foi retomada nó Se- * 

hovo em foco átravés da 6uã 

artir desta.data e até | 

viria a ser a primeira directo-. 

de salientar que as insti-. 
tuições fundadoras foram a . 

representadas respecti- . 
vamente..por Vieira Branco, * 
Legl' Guimaráés,: Raul Bivar. ; 
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Á clássica, acústi i 
to i o de existência, o Conservató- : tória da múósica, composição à Fundação Calouste f' tt 

€ flauta a 600 alunos. rio deu os seus frutos e, em- . kian. 
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